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O Senhor Jesus revelado no Tabernáculo - 
Parte X

A Escola Bíblica Domini-
cal do dia 25 de janeiro 
de 2026, foi realizada, 
ao vivo, diretamente 

da Rádio e TV Maanaim, Vila 
Velha, Espírito Santo, com a 
participação dos pastores Ale-
xandre Gueiros, Gilson Sousa e 
Gerson Beluci.

Palavra do Pr. Gerson Beluci:

Saudamos todos os irmãos 
com a paz do Senhor Jesus! 
Deus é justo, santo e verdadei-
ro. Ele exige santidade de todos 
que se achegam a ele.

“Fala a toda a congregação 
dos filhos de Israel e dize-lhes: 
Santos sereis, porque eu, o Se-
nhor, vosso Deus, sou santo.” 
Levítico 19:2.

Levítico fala da nossa posição 
diante da santidade de Deus. O 
requerimento de Deus, apon-
tado em Levítico, é ressaltado 
pelo apostolo Pedro, no senti-
do de ser uma ordem de Deus, 
algo imperativo. 

“[...] Sede santos, porque eu sou 
santo.” I Pedro 1:16

Mas este Deus santo é tam-
bém um Deus de amor, um 
Deus de graça, de misericór-
dia. É um Deus que não olha 
para as nossas fraquezas, para 

o nosso pecado. Graças à sua 
natureza, Ele mesmo encon-
trou a forma de atender as 
suas exigências de santida-
de e de verdade. A solução foi 
enviar o seu Filho, que veio a 
este mundo, se apresentando                                                           
com uma vida santa para, de-
pois, se entregar na cruz do cal-
vário. 

E perguntamos: tudo isso foi 
feito em favor de quem mere-
cia? Não! Tudo foi feito em fa-
vor dos pecadores. Paulo fala 
do seu não merecimento.

“Esta é uma palavra fiel e dig-
na de toda aceitação: que Cris-
to Jesus veio ao mundo, para 
salvar os pecadores, dos quais 

eu sou o principal.”  I Timóteo 
1:15.

Ele nos alcançou pela sua infi-
nita misericórdia. Sua graça é 
conhecida de todos os que se 
aproximam dele. O cântico dos 
serafins, na visão de Isaías, pro-
clamava: Santo, Santo, Santo é 
o Senhor dos exércitos. Toda a 
terra está cheia da sua glória, 
mostrando a abrangência do 
Evangelho.

“Os serafins estavam acima 
dele; cada um tinha seis asas: 
com duas cobriam o rosto, e 
com duas cobriam os pés, e 
com duas voavam. E clama-
vam uns para os outros, dizen-
do: Santo, Santo, Santo é o Se-
nhor dos Exércitos; toda a terra 

Pr. Gerson Beluci conduzindo a palavra inicial da Escola Bíblica Dominical
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está cheia da sua glória.” Isaías 
6:2-3. 

Santidade é afastar-se do peca-
do e das contaminações des-
te mundo. É a separação para 
servir, para trabalhar para o 
Senhor. Mas, servir como? Tra-
balhando na igreja de acordo 
com a vontade revelada do Se-
nhor, tornando-se um adora-
dor. Deus busca os verdadeiros 
adoradores

“Mas a hora vem, e agora é, em 
que os verdadeiros adoradores 
adorarão o Pai em espírito e 
em verdade, porque o Pai pro-
cura a tais que assim o ado-
rem.” Joao 4:23.

O tema central do Taberná-
culo é o Senhor Jesus. Jesus 
está profetizado por meio de 
figuras e símbolos, nas partes, 
nos móveis. Jesus é o que nos 
santifica. Ele faz isso por meio 
do seu Espírito Santo. Foi Deus 
quem providenciou este proje-
to de salvação em santificação 
do Espírito, pela aspersão do 

sangue de Jesus Cristo. 

Este projeto de salvação está 
centralizado no Cordeiro, des-
de a fundação do mundo. Este 
é o projeto de amor que estava 
no coração de Deus. 

“Eleitos segundo a presciência 
de Deus Pai, em santificação 
do Espírito, para a obediência 
e aspersão do sangue de Jesus 
Cristo: graça e paz vos sejam 
multiplicadas.” I Pedro 1:2

Cinco pontos importantes no 
Tabernáculo

Vamos abordar 5 pontos relati-
vos ao Tabernáculo. 

Primeiro aspecto

Começamos pelo cortinado de 
linho fino. O linho fino fala da 
santidade. Ele fazia a separação 
do Tabernáculo e do deserto. 
Essa separação do deserto tem 
uma simbologia para nós: é a 
separação deste mundo peca-
minoso. A igreja está separada 
do mundo para ter comunhão 
com Deus.

Segundo aspecto

O segundo aspecto se refere 
à porta de entrada do Taber-
náculo. Ela nos aponta para o 
convite de salvação, que é am-
plo. Jesus é essa porta. Mas o 
pecador necessita entrar indi-
vidualmente. Ele precisa entrar 
e deixar a vida do deserto, des-
te mundo, e passar a desfrutar 
da comunhão no Tabernáculo, 
ou seja, da comunhão da igreja. 
Para isso, é indispensável pas-
sar pela porta. Jesus disse:

“Eu sou a porta; se alguém en-
trar por mim, salvar-se-á, e en-
trará, e sairá, e achará pasta-
gens.” João 10:9.

Terceiro aspecto

O terceiro ponto é altar de 
bronze, o altar dos holocaustos. 
Havia 5 ofertas nele oferecidas, 
as quais mostram a santidade 
de Deus. Ali estava o juízo sobre 
o pecado, mas o dom gratuito 
de Deus é a vida eterna. Jesus, 
satisfaz a justiça de Deus e nos 
santifica. Paulo se refere a isto 
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em I Coríntios 1:30:

“[...] o qual para nós foi feito 
por Deus sabedoria, e justiça, e 
santificação, e redenção.” I Co-
ríntios.1:30. (grifo nosso).

Quarto aspecto

O quarto ponto é a pia de bron-
ze. Ela mostra a necessidade 
da purificação diária dos sa-
cerdotes, por meio da Palavra 
de Deus. Na pia, vemos profeti-
zada a operação da Palavra de 
Deus em nós, como um espe-
lho, mostrando o que devemos 
mudar. Jesus Cristo entregou a 
si mesmo para purificar a igre-
ja, 

“Vós, maridos, amai vossa mu-
lher, como também Cristo 
amou a igreja e a si mesmo 
se entregou por ela, para a 
santificar, purificando-a com 
a lavagem da água, pela pa-
lavra, para a apresentar a si 
mesmo igreja gloriosa, sem 
mácula, nem ruga, nem coisa 
semelhante, mas santa e irre-
preensível.” Efésios 5:25-27 (gri-
fo nosso).

Quinto aspecto

O quinto ponto era a consagra-
ção dos sacerdotes. Na consa-
gração dos sacerdotes, a Pala-
vra mostra a necessidade de 
santificação. Naquele ato esta-
va incluída a purificação pelo 
sangue, uma figura do sangue 
de Jesus. O sacerdote era con-
sagrado com sangue na orelha 
direita (para estar atento à voz 
de Deus), no polegar direito 
da mão (para estar preparado 
para o trabalho) e no polegar 
do pé direito (para caminhar 
em Espírito).

“Tomou Moisés também do 
azeite da unção e do sangue 
que estava sobre o altar e o es-
pargiu sobre Arão, e sobre as 
suas vestes, e sobre os seus fi-
lhos, e sobre as vestes de seus 
filhos com ele; e santificou a 

Arão, e as suas vestes, e seus 
filhos, e as vestes de seus filhos 
com ele.” Levítico 8:30.

Agora, vamos examinar o ofí-
cio sacerdotal. Isso tem uma 
aplicação importante para nós. 
Deus separou uma família para 
oficiar o culto. Era a família de 
Arão. Arão era o Sumo Sacer-
dote. Para oficiar era necessá-
rio ser daquela família. Mas, na 
nova aliança, o Sumo Sacerdo-
te é o Senhor Jesus.

“Visto que temos um grande 
sumo sacerdote, Jesus, Filho de 
Deus, que penetrou nos céus, 
retenhamos firmemente a 
nossa confissão. Hebreus 4:14.

Pela fé em Jesus, nos tornamos 
filhos de Deus. Pertencemos, 
por causa dele, a uma família 
especial. Somos irmãos de Je-
sus. Somos da família do Sumo 
Sacerdote. Homens, mulheres, 
crianças, jovens, todos nós po-
demos exercer este sacerdócio 
da nova aliança, firmada no 
sangue do Cordeiro.

“E nos fez reis e sacerdotes 
para Deus e seu Pai, a ele, gló-
ria e poder para todo o sempre. 
Amém!” Apocalipse 1:6.

Tudo isso não é pelo nosso me-
recimento. Mas pela bondade 
de Deus, satisfeita em Jesus, 
somos sacerdotes reais. E, as-
sim, como sacerdotes pode-
mos oferecer a Deus sacrifício 
de louvor.

“Portanto, ofereçamos sempre, 
por ele, a Deus sacrifício de 
louvor, isto é, o fruto dos lábios 
que confessam o seu nome.” 
Hebreus 13:15.

Como sacerdotes, podemos in-
terceder pelos nossos irmãos e 
oferecer a Deus um culto que 
lhe seja aceitável. 

Palavra do Pr. Alexandre Guei-
ros:

Saúdo a amada igreja com a 
paz do Senhor. Continuando 
este estudo, vamos nos deter 
no ministério dos sacerdotes 
no Tabernáculo, lembrando 
que somos sacerdotes da nova 
aliança. Jesus nos fez reis e sa-
cerdotes. 

As vestes sacerdotais

Consideramos agora as vestes 
requeridas para que os sacer-
dotes pudessem oficiar. Nós, 
da mesma forma, como sacer-
dotes, precisamos de vestes 
especiais, sacerdotais.  São as 
vestes de salvação. 

“Bem-aventurados aqueles 
que lavam as suas vestiduras 
no sangue do Cordeiro, para 
que tenham direito à árvore 
da vida e possam entrar na ci-
dade pelas portas.” Apocalipse 
22:14.

As vestes de salvação são re-
queridas para oficiarmos dian-
te da santidade de Deus. São 
as vestes santas e purificadas 
pelo sangue de Jesus. As vestes 
nos falam daquilo que   é visí-
vel. Isso nos fala do nosso tes-
temunho diante da igreja e dos 
homens. 

“Regozijar-me-ei muito no Se-
nhor, a minha alma se alegra 
no meu Deus, porque me ves-
tiu de vestes de salvação, me 
cobriu com o manto de justiça, 
como um noivo que se adorna 
com atavios e como noiva que 
se enfeita com as suas joias.” 
Isaias 61:10 (grifo nosso).

As vestes de salvação falam 
do nosso comportamento, da 
nossa vida exemplar, coeren-
te com a fé que professamos. 
Deus atenta para o nosso tes-
temunho diante Dele e diante 
do mundo. 

As vestes dos sacerdotes na an-
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tiga aliança eram feitas por um 
artífice. 

“Falarás também a todos os 
que são sábios de coração, a 
quem eu tenha enchido do es-
pírito de sabedoria, que façam 
vestes a Arão para santificá-lo, 
para que me administre o ofí-
cio sacerdotal.” Êxodo 28:3.

Esse artífice que nos dá sabe-
doria do alto é o Espírito Santo. 
Ele é quem nos proporciona 
esta vida de santificação. É o 
único capaz de gerar em nós o 
fruto do Espírito. 

“Mas o fruto do Espírito é: 
amor, gozo, paz, longanimida-
de, benignidade, bondade, fé, 
mansidão, temperança.” Gála-
tas 5:22.

As vestes consistiam em uma 
túnica de linho branco que nos 
fala, mais uma vez, de santifi-
cação e purificação. Havia uma 
tiara sobre a cabeça, mostran-
do a glória de Deus, e que torna 
os nossos pensamentos santos. 
Havia um cinto que fala da ver-
dade, do ajuste que Deus opera 
para testemunharmos. Jesus é 
a verdade. Os sacerdotes tam-
bém tinham calções de linho 
para que a carne não pudesse 
ser vista; assim, não dando lu-
gar à carne, mas ao Espírito. 

A consagração dos sacerdo-
tes

Na consagração dos sacer-
dotes, o sangue e o azeite da 
unção eram espargidos sobre 
o sacerdote e sobre a sua rou-
pa. Isso nos fala da nossa vida 
separada do pecado e ungida 
para produzir o fruto do Espí-
rito Santo. A aspersão era fei-
ta com sangue e azeite. Era o 
poder do sangue de Jesus e o 
poder do Espírito Santo. O Es-
pírito Santo é o que aplica todo 
o ensino de Jesus por conta do 
derramamento do sangue de 
Jesus. Por isso, Jesus morreu 
na cruz do calvário, para depois 
enviar o seu Espírito. O sangue 
e a operação do Espírito Santo 
estão sempre ligados.

O azeite da unção era o que 
era aspergido sobre o sacer-
dote e suas roupas. Este azeite 
nos ensina que havia uma ope-
ração do Espírito Santo, uma 
capacitação para realizarmos 
a Obra de Deus, para sermos 
sacerdotes do Deus altíssimo. 
O que isso significa na prática? 
O azeite da unção fala das vá-
rias operações do Espírito San-
to que encontramos no Senhor 
Jesus.

“Todas as tuas vestes cheiram 

a mirra, a aloés e a cássia, des-
de os palácios de marfim de 
onde te alegram.” Salmo 45:8.

O Salmo 45 faz uma citação 
profética do testemunho do 
Senhor Jesus. Toda a graça do 
Espírito Santo se manifestou na 
vida do Senhor Jesus. E hoje, 
esta graça é passada para a sua 
igreja. 

A composição do azeite

A composição do azeite fala 
das várias facetas da operação 
do Espírito Santo em nós. Jesus 
foi um homem que viveu uma 
vida santa, cumprindo plena-
mente a lei, fazendo tudo isso 
por nós, para que pudéssemos 
nos beneficiar da sua obediên-
cia, da sua grande conquista. 

Naquela composição havia 
pura mirra. A mirra nos fala do 
sofrimento do Senhor Jesus. 
Aprendeu a obediência pelo 
que sofreu. Havia canela aro-
mática. Era um perfume espe-
cial, que nos fala do bom per-
fume de Cristo. Havia o cálamo 
aromático que exala um perfu-
me quando a sua raiz é quebra-
da. Jesus foi moído pelas nos-
sas iniquidades.

Havia a acácia. Tinha uma 
fragrância especial. E o bom 
perfume de Cristo nos toca, 
porque somos visitados pelo 
Espírito Santo. Podemos per-
guntar: Por que mais perfume? 
Porque este perfume agradou 
ao Pai. Ele estava glorificando 
ao Pai em tudo o que realizava.

Finalmente, havia o azeite de 
oliva, que era a capacitação do 
Espírito Santo para servir. 

“e disto farás incenso, um per-
fume segundo a arte do perfu-
mista, temperado, puro e san-
to.” Êxodo 30:35.

Era um perfume segundo a 
arte do perfumista. Todos estes Pr. Gerson Beluci conduzindo a síntese da segunda parte da Escola Bíblica Dominical
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elementos falam das qualida-
des humanas do Senhor Jesus, 
em sua vida de obediência até 
à morte. Este perfume exalava 
continuamente da sua vida. É 
este azeite que opera em nos-
sa vida, conservando em nós o 
bom perfume de Cristo. O azei-
te era o fixador deste perfume. 

O azeite da unção era usado 
para ungir a tenda, a arca, a 
mesa o castiçal, a pia, e todos 
os seus utensílios. Quando es-
tes objetos eram ungidos se 
tornavam santíssimos. A unção 
de Arão e de suas vestes era o 
desfecho necessário para que o 
culto agradável a Deus pudes-
se ser oferecido no santuário.

O homem carnal não pode re-
ceber a unção do Espírito San-
to. Somente aqueles que vivem 
na obediência podem ser be-
neficiados com este azeite da 
unção. 

“Não se ungirá com ele a 
carne do homem, nem fareis 
outro semelhante conforme 
a sua composição; santo é e 
será santo para vós.” Êxodo 
30:32.

O Senhor registrou que não 
poderia ser feito azeite seme-
lhante. Para nós é importante 
entender que cultos realiza-
dos sem a operação do Espírito 
Santo, com animação, técnicas 
de psicologia para induzirem as 
pessoas que Deus está presen-
te não podem fazer parte da 
nossa vida. Há muitas formas 
de animar, de fazer as pessoas 
sentirem algo extraordinário, 
parecendo a operação do Espí-
rito Santo. Por isso, necessita-
mos deste cuidado, de temor, 
pois dependemos somente do 
azeite da unção.

O azeite opera em todos os 
pontos da igreja. Para qualquer 
atividade realizada na igreja, há 

a necessidade da unção do Es-
pírito Santo. 

“Eu sou a videira, vós, as varas; 
quem está em mim, e eu nele, 
este dá muito fruto, porque 
sem mim nada podereis fazer.” 
João 15:5.

Assim, finalizando, em cada 
hino entoado, para cada instru-
mento tocado, a cada oração 
feita, é preciso que tudo seja 
realizado com o azeite da un-
ção. Somente assim, o nome 
do Senhor será glorificado. 

Fomos eleitos em santifica-
ção do Espírito Santo e para a 
aspersão do sangue de Jesus. 
Esta era a confirmação do Espí-
rito Santo na nova aliança. Era o 
azeite e a aspersão do sangue. 
Estes dois elementos estão jun-
tos e expressos de uma manei-
ra clara e inteligível no Novo 
Testamento. 

“Eleitos segundo a presciência 
de Deus Pai, em santificação 
do Espírito para a obediência 
e aspersão do sangue de Je-
sus Cristo: Graça e paz vos seja 
multiplicada.” I Pedro 1:2.

Que o Senhor nos abençoe.
Pr. Alexandre Ruben Milito Gueiros

Presidente da Igreja Cristã Maranata 
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Agenda da Semana
26 de janeiro a 01 de fevereiro de 2026

Cultos Virtuais

Data: Todos os dias às 20h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Escola Bíblica Dominical

Data: Domingo às 10h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Transmissão Especial - Toda Igreja

Data: Domingo às 15h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Maanaim News

Data: Segunda à quinta às 20h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Lâmpada para os meus pés

Data: Segunda às 10h30
Local: Rádio e TV Web Maanaim

Clique aqui para assistir

Razão e Revelação

Programação: Quinta às 10h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir
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Agenda da Semana
26 de janeiro a 01 de fevereiro de 2026

O Momento da Doutrina

Data: Terça às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Chamados para Servir

Data: Quarta às 08h30
Local: Rádio e TV Web Maanaim

Clique aqui para assistir

De pastor para pastor

Data: Quarta às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Família - Um projeto de Deus

Data: Sexta às 19h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Os dias da minha mocidade

Data: Quinta às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Anunciando o Evangelho Eterno

Programação: Terça às 19h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir
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